CONTROLE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL JÁ ACONTECEM
 

Gostaria de dar uma boa notícia a todos:
 

O prefeito de N. Sra. do Livramento, no estado de Mato Grosso, está trabalhando com o orçamento participativo desde o ano de 2000. Eu, a Celene e a Maria do Carmo, jornalista que está produzindo o vídeo sobre os anexos A a G, já conhecidos de todos, estivemos lá na quinta feira última, e pudemos constatar os avanços incríveis que é possível quando a administração pública atua em prol do atendimento das demandas sociais, o que só é possível quando essas demandas são identificadas e respeitadas, obviamente.
 

As histórias que o Carlos Roberto - prefeito - conta, são de "aquecer a alma". As informações dos levantamentos e as prestações de contas do que foi atendido são os mais simples possíveis. E funcionam! Informo ainda que ao assumir, o Carlos Roberto encontrou a prefeitura num caos total - 10 folhas de pagamento atrasadas, e todos os convênios cancelados por falta de cumprimento dos termos necessários, entre outros. A cidade tem 12.000 habitantes, a maioria na zona rural, e apesar de muito próxima a Cuiabá, mantém as características de cidade pequena e longínqua, com uma população com baixa escolaridade e informação. Os funcionários públicos, idem. 
 

Isso mostra que o problema todo não está na capacitação dos funcionários, nem no nível educacional dos habitantes, nem nos recursos financeiros. Portanto, a solução não será através de mais cursos, ou empréstimos para modernização, ou exclusão da sociedade por não ter "capacidade" de participação, entre outras balelas tão comuns de se ouvir.
 

O problema está no comprometimento do prefeito (governador, presidente), e na competência deste em saber que a coisa é muito simples: apenas ATENDER AS NECESSIDADES E RESOLVER OS PROBLEMAS DO CIDADÃO. Pode fazer isso em papel de pão, escrito em cima do joelho, que funciona!
 

Enfim, o que eu gostaria de compartilhar é essa alegria indescritível por ver a coisa funcionando na prática e o tamanho da transformação que isso traz para o município.
 

Os depoimentos são esclarecedores - todos estão cumprindo com seus papéis - prefeito, funcionários, fornecedores - e a sociedade está sendo atendida em necessidades cada vez menos básicas, propiciando o desenvolvimento humano de que tanto falamos, estudamos e medimos e ... (?!) falta fazer.
 

Convido a todos a conhecer essa experiência, para vivenciar a verdadeira esperança de que a solução existe, está em prática e que, sinceramente? mais simples, impossível!
 

Se não for possível vir até aqui, mas houver interesse, favor avisar. Estamos com o roteiro do segundo vídeo pronto - será exclusivamente voltado para mostrar a experiência de N. Sra. do Livramento, lugarzinho esquecido pelos homens, mas lembrado por Deus. Se o prefeito, Carlos Roberto, permitir, é claro!
 

Aproveito para compartilhar também que na sexta feira passada, o prefeito de Várzea Grande, em reunião com o promotor daquela cidade, Dr. Carlos Eduardo da Silva (copiado), seu secretariado e integrantes do Inbraco, confirmou oficialmente sua decisão de implementar os mesmos procedimentos e mais o acompanhamento dos indicadores (anexo F), da redução das desigualdades regionais (anexo G), da contrapartida do cidadão no atendimento de suas necessidades (anexo B) e acompanhamento quadrimestral da realização da receita e do cumprimento das metas de resultados (anexos D e E), a partir da LDO de 2008, para execução em 2009. O TAC - Termo de Ajustamento de Conduta já foi elaborado pelo Dr. Carlos Silva, e será assinado em ato solene nos próximos dias. Gostaria de evidenciar, ainda, que o prefeito Murilo Domingos e a equipe técnica da prefeitura ficaram empolgadíssimos com o projeto!
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